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RESUMO: A população idosa tem aumentado progressivamente em todo o mundo em 
decorrência das baixas taxas de fecundidade, natalidade e aumento da expectativa de vida, 
que desencadeiam alterações fisiológicas e estruturais aumentando o risco de quedas e 
déficit de equilíbrio em idosos. Identificar quais abordagens fisioterapêuticas podem ser 
adotadas para serem utilizadas em pacientes idosos na melhora do equilíbrio e prevenção 
de queda. Trata-se de uma revisão de literatura integrativa com a utilização das bases de 
dados: PubMed, PEDro, Scielo e Google acadêmico, através das palavras chaves: equilíbrio, 
fisioterapia, idoso, prevenção, quedas. As buscas realizadas resultaram num total de 254 
artigos, no entanto, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a seleção final 
da amostra foi composta por 6 artigos. Abordagem fisioterapêutica na prevenção de quedas 
e melhoria do equilíbrio em pacientes idosos é de extrema importância, considerando os 
desafios enfrentados por essa população em relação à saúde e mobilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Equilíbrio; Fisioterapia; Idoso; Prevenção; Queda.

PHYSIOTHERAPEUTIC APPROACH TO PREVENT FALLS AND IMPROVE 
BALANCE IN ELDERLY PATIENTS

ABSTRACT: The elderly population has progressively increased throughout the world due 
to low fertility and birth rates and increased life expectancy, which trigger physiological and 
structural changes, increasing the risk of falls and balance deficits in the elderly. Identify 
which physiotherapeutic approaches can be adopted to be used in elderly patients to improve 
balance and prevent falls. This is an integrative literature review using the databases: PubMed, 
PEDro, Scielo and Google Scholar, using the key words: balance, physiotherapy, elderly, 
prevention, falls. The searches carried out resulted in a total of 254 articles, however, after 
applying the inclusion and exclusion criteria, the final sample selection consisted of 6 articles. 
A physiotherapeutic approach to preventing falls and improving balance in elderly patients is 
extremely important, considering the challenges faced by this population in relation to health 
and mobility.
KEYWORDS: Balance; Elderly; Fall; Physiotherapy; Prevention.

INTRODUÇÃO
Atualmente a população idosa vem crescendo exponencialmente em todo o mundo, 

e de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) estimasse que em 2050 terá 
aproximadamente 1,5 bilhões de pessoas nessa faixa etária (Costa et al., 2021). O Brasil, 
que em meados de 1960, ocupava a 16° colocação de envelhecimento, hoje, os estudos 
apontam que em 2025 ocupará a 6° colocação com uma população idosa de cerca de 15%, 
aproximadamente 32 milhões de idosos no país (Lopes; Andrade, 2022). Essa crescente 
de envelhecimento ocorre devido as baixas taxas de fecundidade e natalidade e o aumento 
da expectativa de vida (Santos et al., 2021).

O envelhecimento humano pode ser conceituado como um processo dinâmico, 
progressivo, multifatorial, gradual e irreversível no qual desencadeia alterações funcionais, 
bioquímicas e morfológicas, nos órgãos e sistemas que consequentemente o leva a 
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diminuição na capacidade de adaptações funcionais, alterando o organismo tornando-o 
mais propensos as agressões intrínsecas e extrínsecas, seja por meio da senescência ou 
da senilidade (Aguiar et al., 2019; Lopes; Andrade, 2022). As alterações e transformações 
fisiológicas e estruturais que são naturais nesse processo são possíveis devido a lenta 
renovação celular, da rede vascular e da rede ganglionar (Lima, 2022).

Nesse processo também podem ocorrer diminuição de massa muscular (fibras 
musculares tipo II) e óssea, dificuldade na marcha, instabilidade postural, sarcopenia, 
fraqueza muscular e aumento da adiposidade (Lopes; Andrade, 2022; Soares; Veneziano, 
2022). A senilidade afeta também os sistemas visual, nervoso central e vestibular diminuindo 
os reflexos posturais e impactando diretamente no equilíbrio, tais modificações aumentam 
o risco de quedas e a possibilidade de causar fraturas e lesões, dificultando a realização 
das atividades de vida diária (AVDs) impactando diretamente na qualidade de vida e na 
independência do idoso (Rodrigues; Homem, 2022; Soares; Veneziano, 2022).

De acordo com Aguiar et al., (2019), queda é quando uma pessoa perde o equilíbrio 
de forma não intencional, e nesse evento, o corpo colide com o piso ou uma superfície 
rígida. Esses acontecimentos são comuns aos idosos e traz consequências negativas 
como a limitação de atividades, incapacidade funcional, fraturas, perda da autonomia, 
lesões permanentes, hospitalização e depressão (Sofiatti et al., 2021).

A incidência de quedas aumenta proporcionalmente com a idade, e cerca de 30% 
a 60% de idosos caem a cada ano, destes, aproximadamente 5% sofrem algum tipo de 
fratura, sendo as mais comuns vértebras, costelas, fêmur, rádio e úmero (Lopes; Andrade, 
2022). A queda em idosos está em primeiro lugar como causa de internações, cerca de 
56,1%, e a terceira em óbitos, isso tem se tornado uma questão de saúde pública no Brasil, 
pois, os valores gastos no processo de tratamento de fraturas em pacientes da terceira 
idade é significativo para o Sistema Único de Saúde-SUS (Costa et al., 2021).

Dentre os profissionais atuantes, destaca-se o fisioterapeuta, que através de 
conhecimentos específicos voltados à atenção ao idoso e os conhecimentos que envolvem 
a fisiologia do envelhecimento ajudará trabalhando força e equilíbrio devolvendo qualidade 
de vida e autonomia ao paciente da terceira idade (Lopes; Andrade, 2022; Sofiatti et al., 
2021).

Com isso, um levantamento bibliográfico dos estudos realizados nos últimos anos 
a respeito da atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas e melhora de equilíbrio em 
pacientes idosos, se faz necessário pelo fato de consolidar o conhecimento científico a 
respeito da temática, e trazer os resultados baseados nas evidências e achados clínicos 
publicados, correlacionando-os e evidenciando os resultados. Possibilitando uma maior 
disseminação e instrução desse assunto aos profissionais que atuam nessa área.

O presente estudo teve como objetivo identificar, através de uma revisão bibliográfica, 
quais abordagens fisioterapêuticas podem ser adotadas para serem utilizadas em pacientes 
idosos como forma de melhora no equilíbrio e prevenção a queda dessa população.
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METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa, de caráter descritivo com 

característica qualitativa, que tem como característica desenvolver uma síntese baseada 
em produções já existentes em busca de responder a seguinte questão de pesquisa: Como 
a abordagem fisioterapêutica pode melhorar o equilíbrio e diminuir os riscos de quedas em 
pacientes idosos?

A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, Physiotherapy Evidence 
Database - PEDro, Scientific Electronic Library Online - SciELO e Google Acadêmico no 
período compreendido de julho a setembro de 2023. A seleção dos descritores para as 
buscas foi realizada no DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), sendo selecionados em 
português e inglês: Fisioterapia, Physiotherapy Specialty, Prevenção, Prevention, Acidentes 
por Queda, Accidental Falls e Idoso, Aged. Em ambas as línguas foram acrescidos os 
operadores booleanos “AND” e “OR”.

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: textos completos, artigos em 
português e inglês que abordassem a temática da fisioterapia, como prevenção de quedas 
e melhora de equilíbrio no idoso, o corte temporal foi feito entre os anos de 2019 a 2023. E 
como critérios de exclusão: os artigos que estivessem indexados repetidamente nas bases 
de dados, trabalhos que não apresentem no título e/ou resumo a temática pesquisada, que 
não estivesse disponível eletronicamente na web e que não atendessem ao objetivo da 
pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A busca realizada nas bases de dados resultou em um total de 254 artigos, no 

entanto, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, a seleção final da amostra 
foi composta por 6 artigos (Figura 1). Os 6 artigos selecionados foram organizados em uma 
tabela com as informações consideradas mais relevantes das pesquisas, como o autor 
principal, ano da publicação; objetivo; resultados e conclusão, como evidenciado na Tabela 
1. 
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Figura 1: Fluxograma da seleção, resultado de busca e inclusão dos estudos.
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AUTOR/ANO OBJETIVO RESULTADOS/CONCLUSÃO
Pedrosa et 
al., 2019

Avaliar o efeito de um 
programa hidrocinesioterapia 
na funcionalidade, no risco 
de quedas e nas alterações 
musculoesqueléticas 
de idosas, assim como 
verificar a correlação do 
perfil epidemiológico com 
a funcionalidade dessas 
idosas.

Observou-se diferenças estatisticamente 
significativas para as variáveis velocidades 
da marcha, sentar e levantar, com diminuição 
significativamente no risco de quedas, atuando no 
aumento da funcionalidade. A hidrocinesioterapia 
influenciou na melhora da velocidade de marcha, na 
força muscular dos membros inferiores, melhorando 
a funcionalidade das idosas. Um programa de 
hidrocinesioterapia realizado duas vezes por semana 
durante quatro meses é eficaz frente a funcionalidade 
e o risco de quedas de idosas ativas.

Jahanpeyma 
et al., 2020

Avaliar os efeitos dos 
exercícios Otago sobre 
quedas, equilíbrio e 
desempenho físico em 
idosos com alto risco de 
queda que vivem em uma 
casa de repouso.

Foi observado que ouve uma significativa diferença 
entre os grupos, onde os participantes do grupo 
Otago apresentaram maior melhora na pontuação 
na EEB, no número mediano de queda sendo 
significativamente menor no grupo Otago que em 
comparação ao grupo de caminhada. O programa 
de exercícios Otago parece melhorar o equilíbrio e 
o desempenho físico em adultos idosos e, portanto, 
pode ser uma intervenção eficaz para reduzir e 
prevenir quedas em idosos.

Moreira et 
al., 2020

Determinar os efeitos de um 
programa de treinamento 
aquático na capacidade 
funcional, aspectos 
perceptivos e qualidade 
de vida (QV) realizado 
por idosos com lesões 
osteomusculares e risco 
moderado/alto de quedas.

O grupo intervenção melhorou a capacidade 
funcional, equilíbrio, mobilidade, reduziu a 
percepção da dor em 38% e a consciência do 
risco de queda melhorou 49,5% reduzindo o risco 
de quedas, aumentado a confiança para interagir 
com o ambiente. A percepção da QV melhorou, os 
exercícios aquáticos reduziram os efeitos deletérios 
do envelhecimento. Um programa de 16 semanas 
de exercícios aquáticos melhorou não apenas os 
aspectos físicos e perceptivos habituais (QV e dor), 
mas também a consciência do risco de queda.

Patti et al., 
2021

Comparar um programa de 
atividade física geral para 
idosos com um programa de 
Pilates para avaliar os efeitos 
no equilíbrio e na redução do 
risco de quedas.

Ambos os grupos estudados (O Grupo Pilates e o 
Controle) apresentaram melhora no desempenho, 
mas o grupo Pilates registrou resultados 
significativamente melhores que o Controle. O 
GP apresentou maiores habilidades em termos 
de equilíbrio e estabilidade estática e dinâmica, 
além disso, os sujeitos apresentaram melhora no 
desempenho na Escala de Equilíbrio de Berg (EEB), 
o que resulta em menor risco de quedas. Esses 
dados evidência que um programa de exercício físico 
de 13 semanas é eficaz para modificar o equilíbrio, 
mas um programa Pilates produz maiores melhorias 
do que um programa geral de atividade física.

Ángeles et 
al., 2022

Avaliar se o Programa de 
Exercícios Otago (PEO) 
reduz o medo de cair em 
pessoas com idade entre 
65 e 80 anos, assim como, 
avaliar os fatores associados 
ao medo de cair.

Observou-se que a mediana do medo de cair 
diminuiu de 19,5 pontos para 18 pontos. Diferenças 
significativas foram observadas por idade (pacientes 
com idade entre 65 e 71 anos tinham 1,5 vezes 
maior probabilidade de ter medo moderado ou alto 
de cair do que aqueles com idade entre 72 e 80 
anos), por sexo (sendo as mulheres 3,94 vezes mais 
propensas a ter medo moderado ou alto de cair do 
que os homens), pacientes que moravam sozinhos 
tinham 1,97 vezes mais probabilidade de ter medo 
moderado ou alto de cair. Este estudo mostrou que a 
PEO reduz o medo de cair da comunidade idosa.
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Silva et al., 
2022

Investigar os efeitos do 
Pilates no risco de quedas, 
medo de cair, equilíbrio 
postural, mobilidade 
funcional, parâmetros 
espaço-temporais da 
marcha, mobilidade e 
atividade física em idosos.

Observou-se que houveram diferenças 
estatisticamente significativas entre os grupos. O 
grupo Pilates alterou a pontuação no medo de cair, 
tendo melhora no tempo de passo e no tempo de 
duplo apoio, aumento da velocidade, do comprimento 
do passo e do comprimento da passada, mobilidade 
funcional, equilíbrio, estabilidade postural com 
diminuição da oscilação ântero-posterior e médio 
lateral para posição unipodal com olhos abertos e 
parâmetros espaço temporais da marcha. O Pilates 
foi eficaz na melhoria do equilíbrio e na diminuição 
do risco de quedas nesta população.

Tabela 1: Análise dos Artigos

Fonte: Dados da Pesquisa

Ángeles et al., (2022) realizaram um estudo experimental, com uma população de 
498 idosos, buscando avaliar se o Programa de Exercícios Otago (PEO) reduz o medo de 
cair em pessoas com idade entre 65 e 80 anos, assim como, avaliar os fatores associados 
ao medo de cair. Os participantes da pesquisa foram avaliados antes do início e ao fim do 
programa, cruzando os resultados obtidos após a realização do PEO, foi observado que 
a mediana do medo de cair entre os idosos diminuiu após a intervenção, assim como foi 
identificado que a idade é considerada um fator determinante na probabilidade de aumentar 
o medo de cair, assim como o sexo (mulheres sendo mais propensas) e os pacientes que 
moram sozinhos.

Também utilizando o PEO como protocolo de treinamento, Jahanpeyma et al., (2020) 
realizaram um estudo experimental randomizado controlado com 71 idosos, que teve como 
finalidade avaliar os efeitos dos exercícios Otago sobre queda, equilíbrio e desempenho 
físico em idosos com alto risco de queda que vivem em uma casa de repouso, com isso, 
a amostra foi dividida em grupo, de intervenção e de controle, sendo constatado que ouve 
uma significativa diferença entre os grupos, onde o grupo de intervenção apresentou 
maior pontuação na EEB, e o número mediano de queda foi significativamente menor em 
comparação ao grupo controle, este estudo mostra que o PEO parece melhorar o equilíbrio 
e o desempenho físico em adultos idosos, podendo ser uma intervenção eficaz para reduzir 
e prevenir quedas em idosos.

Comprovando com esses achados, Lytras et al., (2022) realizaram um ensaio 
clínico randomizado com 150 idosos também para investigar a eficácia de um programa 
de exercícios Otago, realizando por vídeo conferência, no equilíbrio, capacidade funcional, 
medo de quedas e número de quedas em idosos gregos com histórico de quedas, os 
sujeitos da pesquisa foram divididos em dois grupos, intervenção e controle, onde foi 
percebido diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, no qual o grupo de 
intervenção obteve melhores resultados quanto a redução do tempo do teste de TUG, 
aumento do tempo do Teste de Equilíbrio em 4 Estágios, aumento na pontuação do teste 
de levantar da cadeira aos 30 segundos, aumento da pontuação na EEB, e uma redução 
de 69,12% no número de quedas após 1 ano de intervenção.
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Um ensaio clínico randomizado foi realizado por Silva et al., (2022) visando 
investigar os efeitos do Pilates no risco de quedas, medo de cair, equilíbrio postural, 
mobilidade funcional, parâmetros espaço-temporais da marcha, mobilidade e atividade 
física. A população amostral foi composta por 61 idosos que foram subdivididos em grupo 
experimental e controle, após a aplicação do protocolo de Pilates adotado foi observado 
que houveram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos, em que o grupo 
Pilates apresentou alterações positivas na pontuação do medo de cair, aumento da 
velocidade de caminhada, bem como no comprimento do passo e da passada, melhora da 
mobilidade funcional, do equilíbrio e da estabilidade postural..

Patti et al., (2021), também utilizando um protocolo de Pilates, realizou um ensaio 
clínico randomizado com 41 idosos divididos em grupo de intervenção e controle com a 
finalidade de comparar um programa de atividade física geral com um programa de Pilates 
para avaliar os efeitos no equilíbrio e na redução do risco de quedas, e, após a intervenção 
com os protocolos adotados foi possível observar que ambos os grupos estudados 
apresentaram melhora no desempenho, porém, foi o grupo intervenção que registrou 
resultados significativamente melhores que o controle.

O ensaio clínico randomizado, cego e controlado realizado por Moreira et al., (2020), 
teve como desígnio determinar os efeitos de um programa de treinamento aquático na 
capacidade funcional, aspectos perceptivos e qualidade de vida (QV), sendo realizado por 
145 idosos com lesões osteomusculares e risco moderado/alto de quedas, os participantes 
da pesquisa foram divididos em grupo de intervenção e controle, após a finalização do 
estudo foi possível constatar que o grupo intervenção melhorou a capacidade funcional, 
equilíbrio, mobilidade, reduziu a percepção da dor em 38% e a consciência do risco de 
queda melhorou em 49,5% reduzindo o risco e quedas, aumentando a confiança para 
interagir com o ambiente, melhorando a percepção da QV.

Também utilizando um protocolo de treinamento aquático, Pedrosa et al., (2019) 
realizaram uma pesquisa de caráter analítico quase experimental com uma amostra de 60 
idosas, tendo como finalidade avaliar o efeito de um programa de hidrocinesioterapia na 
funcionalidade, no risco de quedas e nas alterações musculoesqueléticas de idosas, assim 
como verificar a correlação do perfil epidemiológico com a funcionalidade dessas idosas, 
após aplicação do protocolo determinado foi possível identificar que houveram diferenças 
estatisticamente significativas para as variáveis de velocidade da marcha, sentar e levantar 
e diminuição do risco de quedas, atuando no aumento da funcionalidade, influenciando na 
força muscular dos membros inferiores e melhorando a funcionalidade das idosas.
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CONCLUSÕES
Diante dos resultados obtidos neste estudo, esta revisão integrativa mostra que a 

abordagem fisioterapêutica na prevenção de quedas e melhoria do equilíbrio em pacientes 
idosos é de extrema importância, considerando os desafios enfrentados por essa população 
em relação à saúde e mobilidade. Foi possível analisar diversas pesquisas que respaldaram 
a eficácia e a relevância desse tipo de intervenção. Os resultados indicam que programas 
de fisioterapia voltados para a prevenção de quedas são eficazes na redução do risco e 
na promoção do equilíbrio em idosos. As abordagens variam, incluindo Pilates, exercícios 
específicos, treinamento de marcha, fortalecimento muscular, treinamento aquático, 
alongamentos e técnicas de propriocepção. Trazendo segurança e mais autoconfiança, o 
que leva a melhoria da capacidade funcional e qualidade de vida social dessa população. 
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